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PROPRIETÁRIA quer demolir as ru(nas. Correio PoDular, Campinas, 10 fev. 1995.
--~ 0_'_' -, ~--

~~~P!~ ~ári a q u~~]~~ _~l_~r~s ruínas

'.-~~rOPrietária do S;~---;;: I i" porque o imóvel estava de pôS~
:;{~ : 'Visconde de lndaiatuba, Marí- i~ se da Prefeitura e não tinha sen-
I~'~;' : lia Cazzela, vai entrar com um ", tido intimação. Além disso,

: pedido ~~ ai vará de demolição :/rlembra a advogada, foi encarni-
: na PrefeItura para poder derru- nhada uma petição ao secretá-

.. : b.ar o que restou do antigo pré- rio de Obras, pedindo auxílio
. dto e com isso tentar facilitar a para a comercialização do imó- :
: venda do terreno. Sua advoga- ,:vel, com a sugestão de apli
~ da, Neide Caricchio, informou .'a transferência do potenc. I
~ que ela vai respeitar, na venda "construtivo e também um pe i-
~o.do terreno, os termos do acordo do para que o Condepacc red s-
~ feito junto ao Ministério Públi- cutisse o anteprojeto que de i-
r: co: a proposta de venda está a- '- nia ítens para o reaproveit -
: liada à necessidade de que uma ~:'.mento. A advogada lembra,
rft°va construção aproveite os e- ;também, que encaminhou ao
~" lementos decorativos que resta- ",Condepacc um requerimento
~ ram do solar e o estilo do imó- I com o termo de compromisso
: vel destruído. Fora isso, ela não ,,:assinado com o Ministério Pú-
~.: irá tomar nenhuma providên- ""blico, onde Marília Cazzela
~ cia. "O imóvel está interditado, ressarcia o prejuízo causado ao
~o. a obrigação de cuidar da segu- i.. -patrimônio histórico pelo in-
'~rança é da Prefeitura e não há ~ cêndio, sem que isso signifi-

porque acusá-Ia de omissão" , casse que assumia responsabi-
disse a advogada. ,,' "lidade pelo acidente. "A suges-

Desde o incêndio, no ano -'" tão era que a Prefeitura discu-
- passado, a proprietária rece- tisse com o Ministério ,Público

beu, conforme a advogada, a- "uma forma de o dinheiro -- cer-
~nas uma intimação que defi- '. ca de R$ 100 mil, correspon-

, ma prazos para que ela apre- \." dente a 20% do valor do seguro
, sentasse projetos para a recu- ~-- ser utilizado ou na recupera-
; peração do prédio. Neide _: ção do imóvel ou em alguma a'"
- Caricchio disse que respondeu, :, tividade em Campinas. Não ti-
l, argumentando que os prazos I i vemos resposta a nenhum dos

- não poderiam ser cumpridos requerimentos", disse.
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